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RESUMO 

 

É amplamente reconhecido que as cores exercem influência significativa sobre o bem-estar das 

pessoas, afetando o humor, a produtividade e o comportamento. A escolha das cores nos 

ambientes, sejam eles residenciais, educativos, hospitalares ou urbanos, contribui diretamente 

para a criação de espaços mais acolhedores, promovendo conforto e qualidade de vida. 

Contudo, as cores podem ter diferentes significados e despertar emoções distintas em cada 

indivíduo, variando de acordo com fatores culturais e experiências pessoais. Esta pesquisa tem 

como objetivo analisar a influência das cores na qualidade de vida e na construção de ambientes 

mais acolhedores. Embora se conheçam mais amplamente as cores primárias, a distinção entre 

seus significados e vários tons nem sempre é percebida com clareza. No livro A Psicologia das 

Cores, Hellen (2014) afirma: “O mesmo vermelho pode ter efeito erótico ou brutal, nobre ou 

vulgar. O mesmo verde pode atuar de modo salutar ou venenoso, ou ainda calmante. O amarelo 

pode ter um efeito caloroso ou irritante”. Quando as cores são intencionalmente aplicadas em 

um projeto para atender às necessidades do espaço ou das pessoas, o ambiente tende a ser mais 
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acolhedor e a cumprir com eficácia sua função. A metodologia adotada baseou-se em 

levantamentos bibliográficos fundamentados em artigos científicos, complementados por 

estudos desenvolvidos em aulas virtuais. Esses estudos possibilitaram discussões aprofundadas 

sobre as percepções sensoriais e psicológicas relacionadas ao uso das cores nos ambientes, 

fornecendo uma base teórica sólida para a análise. Essa abordagem teórica e reflexiva contribui 

para embasar o estudo e orientá-lo com foco na promoção do bem-estar e na vivência dos 

usuários. Os resultados revelam que as cores vão além de sua função estética: influenciam o 

conforto, a produtividade e o estado emocional dos usuários. Cores quentes, como vermelho e 

amarelo, tendem a energizar os ambientes, devendo ser utilizadas com cautela em espaços 

destinados ao descanso. Já os tons frios, como azul e verde, promovem calma e equilíbrio, 

sendo ideais para locais de repouso. Cores neutras, por sua vez, contribuem para o conforto 

visual e a harmonia do ambiente. Diante disso, compreende-se que o uso das cores não deve 

ser pensado apenas para projetos de interiores, mas também para o meio urbano, seja por meio 

dos revestimentos ou da arte nas construções, seja por meio do paisagismo. 
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